RECICLAGEM DE ÓLEO DE COZINHA USADO ATRAVÉS DA FABRICAÇÃO DE SABÃO NA E.E.E.M. JOAQUIM NABUCO
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RESUMO: 
Quando o óleo de cozinha usado é descartado inadequadamente no meio ambiente provoca danos diversos aos ecossistemas aquáticos, além de provocar impermeabilização do solo e obstrução das galerias de esgoto ocasionando enchentes que geram transtornos que atingem toda a sociedade. Neste contexto, a Escola Estadual de Ensino Médio Joaquin Nabuco, os alunos do 3º ano do Ensino Médio, iniciou um projeto de “Reciclagem de óleos de cozinha usado através da fabricação de sabão”, com o objetivo que visa: retirar o óleo de cozinha usado, que possivelmente iria ser descartado  de forma inadequada no meio ambiente, assim como as garrafas pet’s. Estas medidas de gerenciamento dos resíduos produzidos é fundamental para a minimização e/ou eliminação dos impactos gerados sobre o meio ambiente. Nesse sentido, este projeto, permite o retorno do material após a sua utilização, se mostra como uma atividade eficaz para a gestão de resíduos.
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INTRODUÇÃO  
Durante as últimas décadas os problemas de contaminação do meio ambiente têm tomado proporções cada vez maiores. Entre os diversos contaminantes encontrados está o óleo de cozinha, que descartado inadequadamente no meio ambiente provoca danos diversos aos ecossistemas aquáticos, além de provocar impermeabilização do solo e obstrução das galerias de esgoto ocasionando enchentes nos grandes centros, gerando transtornos que atingem toda a sociedade (NOGUEIRA & BEBER, 2009; LIMA, 2011).  
Segundo a Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais (ABIOVE, 2011) e projeções do agronegócio brasileiro feito pelo Ministério da Agricultura estima-se uma produção de óleo de cozinha em 2012 de 7.162 mil toneladas . Do total utilizado no Brasil, apenas 2,5% é reprocessado e reinserido na cadeia produtiva. Existem quatro destinos usuais para os óleos e gorduras usados: esgotos, solo, corpos hídricos e aterros sanitários. Todos eles, até mesmo a forma mais controlada que é o aterro sanitário, são indevidos em graus e fatores diferentes, trazendo prejuízos para os assentamentos humanos. Atualmente, as tecnologias mais utilizadas para reciclagem de óleo vegetal usado em frituras são: a saponificação, a produção de biodiesel e a constituição de ração animal. Uma pequena parcela também é destinada a utilização como matéria prima para a fabricação de tintas e massa de vidraceiro. 
Neste contexto, a Escola Estadual de Ensino Médio Joaquim Nabuco, com os alunos do 3º ano do Ensino Médio, iniciou um projeto no ano de 2013, “Reciclagem de óleos de cozinha usado através da fabricação de sabão”, com o objetivo que visa: retirar o óleo de cozinha usado, que possivelmente iria ser descartado de forma inadequada no meio ambiente, assim como as garrafas pet’s. Estas medidas de gerenciamento dos resíduos produzidos são fundamentais para a minimização e/ou eliminação dos impactos gerados sobre o meio ambiente. Nesse sentido, este projeto, permite o retorno do material após a sua utilização, se mostra como uma atividade eficaz para a gestão de resíduos. Além da conscientização de alunos do ensino médios sobre a reciclagem de óleos e gorduras para a fabricação de sabão. O sabão condicionado em garrafas pet’s, é vendido para a comunidade a R$ 3,00 (Três reais), o valor arrecadado será utilizado para a festa de formatura.
Através da educação ambiental são criados valores referentes ao homem, o meio ambiente e a interação entre eles, buscando a preservação ambiental para a atual e para as futuras gerações. O projeto está baseado em três etapas, sendo a primeira de coleta de dados nos diversos bairros de Tupanciretã, para levantamento de dados a respeito do uso e descarte do óleo de cozinha pelos moradores. A segunda contempla a elaboração de receitas para a fabricação de sabão e que atenda a demanda e as exigências da população que possivelmente irá utilizar o produto. A terceira etapa visa à conscientização de alunos do ensino médios sobre a reciclagem de óleos e gorduras para a fabricação de sabão através da realização de oficinas na própria escola. A metodologia proposta neste projeto parte do princípio que é muito mais fácil, econômica e tecnicamente, coletar o óleo de cozinha usado diretamente na fonte geradora e tratá-lo por um processo simples de reciclagem do que esperar que este atinja o ecossistema aquático e demande tratamentos in loco de seus impactos.  A implementação do projeto "Reciclagem de óleos e gorduras usado através da fabricação de sabão", assim como as demais ações desenvolvidas pelo E.E.E.M. Joaquim Nabuco através deste projeto que inicialmente foi proposto como uma forma de agregar valor a um produto que é descartado, Pitta Jr. et al (2009) considera que :
O retorno do óleo de cozinha à cadeia produtiva, como matéria-prima, agrega valor econômico ao processo; valoriza o nome da empresa perante o público consumidor; diminui o custo do produto; serve para a fabricação de produtos, como biodiesel, tintas, óleos para engrenagens, sabão e detergentes, além de contribuir para a preservação do meio ambiente. A utilização de um ciclo reverso será sustentável caso a soma dos custos do acondicionamento até a movimentação ao local de produção seja inferior ao valor da matéria retornada, acarretando em vantagens competitivas para a empresa.
RECEITAS PARA FABRICAÇÃO DE SABÃO   
[bookmark: _GoBack]Ingredientes: 2 litros de óleo usado, 2 litros de álcool, 33 litros de água, 500 gramas de NaOH (soda cáustica). 
Modo de fazer: Dissolver a soda cáustica em 01 litro de água, até diluir toda a soda, (o manipulador deve usar EPI’s), Após colocar 02 litros de óleo (usado) e mexer por 5 minutos; Colocar o álccol e mexer novamente por mais 5 minutos, adicionar mais 02 litros de água fervendo e mexa por 35 minutos, após esse tempo de 35 minutos adicionar 33 litros de água e deixe descansar por 12 horas, depois deste período embalar. OBS: deve mexer sempre para o mesmo lado, e se desejar deixar o sabão aromatizado pode se usar uma essência de sua preferencia ou um chá de ervas aromáticas.
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O projeto “Reciclagem de óleos usado através da fabricação de sabão” encontra-se em andamento. Após pesquisa com alunos do ensino médio Ensino Médio da Escola Estadual de Ensino Fundamental Joaquin Nabuco, verificou-se que o óleo de cozinha ainda vem sendo descartado inadequadamente em grande parte das residências de Tupanciretã. A partir destas informações, esta sendo desenvolvida a conscientização de alunos do ensino médios sobre a reciclagem de óleos e gorduras para a fabricação de sabão.   
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